PROJETO DE LEI Nº 
1425, DE 2007

Dá a denominação de "Antônio Viganó" ao viaduto situado no km 397 da SP-270 - Rodovia Raposo Tavares, no município de Salto Grande.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa denominar-se “Antônio Viganó” o viaduto situado no km 397 da SP-270 – Rodovia Raposo Tavares, no município de Salto Grande.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

JUSTIFICATIVA

.

O presente Projeto de Lei visa denominar “Antônio Viganó” o viaduto situado no km 397 da SP-270 – Rodovia Rapooso Tavares, no município de Salto Grande. Presta justa homenagem ao ilustre cidadão que marcou de forma indelével sua presença na sociedade de Salto Grande. O referido viaduto situa-se diante da propriedade da família na qual reside por  mais  de sessenta e dois anos.

Antônio Viganó nasceu em Araras, no Estado de São Paulo. Migrou para a cidade de Salto Grande em 1945 onde parmaneceu até sua morte, ocorrida em 11 de julho de 1986, em sua Fazenda Brumado. Filho de imigrantes italianos, foi casado com Josepha Consônio Viganó e pai de seis filhos.

Quando chegou ao município de Salto Grande adquiriu a Fazenda de propriedade do Sr. Tomé Vergílio Ferreira. Foi nesta terra que, trabalhando juntamente com seus três filhos, introduziu o cultivo da mandioca. 

Homem dedicado ao trabalho e de espírito empreendedor difundiu a cultura da mandioca em toda a região do Vale do Paranapanema. Construiu em Salto Grande aquela que foi uma das maiores indústrias de derivados de mandioca da região com grande impacto na agricultura regional. Desenvolveu a produção local e acabou por adquirir a produção de todo o Vale do Paranapanema desde Palmital até Ribeirão do Sul.

Transformou-se em exportador de raspa de mandioca para a Holanda, Alemanha e outros países. Os produtos AVE marcaram, por longos anos, o mercado nacional. Montou a COPEN – Cooperativa dos Fabricantes da Região, que manteve sua sede no município de Salto Grande, com implantação de armazém com desvio ferroviário que ainda hoje é utilizado por indústrias que moem a palha de arroz.

Nos anos de 1982 e de 1986, Antônio Viganó foi contemplado com Certificado e Medalhas de Ouro como um dos maiores produtores de milho do Brasil marcando o nome de Salto Grande no cenário da produção agrícola nacional.

Antônio Viganó, proprietário da Fazenda Brumado, desenvolveu também a agropecuária leiteira, com rebanho de mais trezentas vacas, chegando a produzir cerca de oitocentos litros de leite por dia. Sua empresa foi sempre a maior empregadora do município de Salto Grande, com cerca de 250 funcionários, conforme a documentação guardada pela família na sede da Fazenda Brumado.

Os descendente  de Antônio Viganó marcaram a atuação da família na comunidade de Salto Grande. Seu filho, Hamilton Viganó, foi por sete vezes eleito Vereador, que com a prorrogações de mandatos totalizaram trinta a quatro anos de atuação no legislativo municipal. Foi Vice-Prefeito, Diretor do Hospital por nove anos, Presidente do Conselho de Finanças da Paróquia Nossa Senhora do Patrocínio por vinte e sete anos anos e Presidente do Conselho Deliberativo do Náutico por doze anos. Mas foi Antônio Viganó o baluarte da família. Criou seus filhos que trabalharam e ajudaram a construir Salto Grande. A memória de seu pai marcou suas vidas e a história da cidade de Salto Grande.

Esta é a propositura que pretendemos ver aprovada, com o apoio e o voto favorável de nossos pares desta Casa Parlamentar.

Sala das Sessões, em 12-12-2007.

a) Mauro Bragato - PSDB

